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INTRODUÇÃO 

Na medicina veterinária existem diversos métodos para geração de 

anestesia nos pacientes, sendo um deles o método dissociativo, realizado 

através de fármacos como a cetamina.¹ Nesse contexto, a cetamina 

corresponde a um derivado da fenciclidina, amplamente utilizado na 

veterinária devido a sua versatilidade e segurança, sendo utilizado em 

procedimentos ambulatoriais, cirúrgicos e na contenção química de 

animais silvestres, desse modo torna-se necessário compreender o 

mecanismo de ação desse fármaco, sua farmacodinâmica e 

farmacocinética, seu uso na rotina veterinária e suas particularidades em 

relação a outras modalidades anestésicas.¹,² Este resumo visa abordar o 

funcionamento, usos e particularidades da cetamina na anestesia 

dissociativa. 

 

MATERIAL  

Para o desenvolvimento deste trabalho, foram utilizados livros e textos 

científicos extraídos a partir do banco de dados de pesquisa científica 

Google Acadêmico. As buscas foram realizadas a partir do arranjo de 

palavras-chave como: Anestesia dissociativa, cetamina, farmacodinâmica, 

analgesia e suas semelhantes em inglês. Como critério de exclusão não 

foram utilizados livros e textos científicos anteriores ao ano de 2009, 

visando trabalhos mais atuais. 

 

RESUMO DE TEMA 

A cetamina corresponde a um fármaco seguro e de ampla utilização, porém 

para seu uso é necessário o conhecimento do seu funcionamento e 

particularidades.³ A cetamina atua como antagonista não competitivo dos 

receptores NMDA (N-Metil-D-Aspartato), dessa forma diminuindo a 

ligação do neurotransmissor excitatório glutamato ao seu sítio de ligação e 

promovendo uma dissociação do sistema talamocortical , que é 

responsável pelo efeito dissociativo  observado no fármaco gerando um 

estado de catalepsia, além disso, em doses baixas, também é capaz de se 

ligar em outros receptores como os receptores opioides mu, delta e kappa 

gerando um certo de grau de analgesia, porém não o suficiente para 

procedimento que geram grande estimulo nociceptivo, e também bloqueia 

a recaptação de catecolaminas e serotonina.¹,³ No que se refere a 

farmacocinética, a cetamina possui inicio de ação relativamente rápido, 

tem duração curta e é altamente lipofílico, além de poder ser administrada 

por diversas vias como intravenosa, intramuscular e até oral. Além disso, 

possui seu metabolismo principalmente hepático, sofrendo inicialmente 

uma desmetilação e produzindo o metabólito ativo norcetamina, que 

sofrerá hidroxilação e conjugação para ser inativada e excretada pelos rins, 

processo que não ocorre corretamente nos felinos pois possuem uma 

glicorunidação deficiente, levando a uma excreção de  grande parte do 

metabólito ainda ativo na urina.1,4 No que tange a farmacodinâmica, a 

cetamina é um fármaco considerado bastante seguro que irá promover 

alterações em diversos sistemas, como no sistema nervoso central, onde 

ela pode causar aumento do fluxo sanguíneo cerebral levando a um 

aumento da pressão intracraniana (PIC), além de serem observados 

manutenção de reflexos protetores e nistagmo, já no sistema 

cardiovascular ela está associada aumento da frequência cardíaca e da 

pressão arterial, enquanto isso, no sistema respiratório são observados 

menos efeitos, sendo eles relaxamento do músculo liso brônquico, 

aumento de salivação e secreções do trato respiratório e padrão respiratório 

apneustico, juntamento com alguns efeitos mais isolados em outros 

sistemas como elevação da pressão intraocular (PIO).1,5,6 Relacionado ao 

seu uso, a cetamina é um fármaco que apresenta alta versatilidade podendo 

ser usada tanto em  pequenos procedimentos ambulatoriais dentro do 

consultório, quanto em procedimentos a campo, sendo ela muito usada na 

anestesia de grandes animais para procedimentos como castração e 

descorna, normalmente associada a outras classes farmacológicas como 

alfa-2 agonistas, benzodiazepínicos e opioides, juntamente a isso, um uso 

muito importante da cetamina é na contenção química, principalmente de 

animais silvestres, possibilitando uma manipulação segura desses animais 

para transporte, realização de exames e pequenos procedimentos.1,7,8 

Ademais, a cetamina se destaca frente a outras modalidades anestésicas 

como a inalatória e a intravenosa total pois possui certo poder analgésico 

que outras modalidades não possuem, além de gerar poucas alterações 

respiratórias, algo frequente em outras modalidades.1,9 

 

Figura 1: Ilustração do funcionamento de um receptor NMDA (Fonte: 

News medical life sciences). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cetamina se apresenta como um fármaco seguro e estável, quando 

utilizada nas condições corretas e com suas devidas associações, podendo 

ser empregada em procedimentos variados e substituindo outros métodos 

de anestesia. Desse modo, é necessário a compreensão do seu 

funcionamento e do seu impacto nos diversos sistemas do corpo para evitar 

problemas durante a sua utilização.10 
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